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			Capítulo 1

			 

			O balcão do restaurante estava a ficar tão apinhado de gente que Cassie tinha de fazer um esforço para levar o copo aos lábios, embora não se importasse de estar ali, envolta naquele ambiente ruidoso, a ver todos os seus colegas de trabalho vestidos com os seus melhores fatos na festa que tinham organizado para o novo chefe.

			Há tanto tempo que não ia a uma festa, que até comprara um vestido novo para a ocasião, e caro, feito de seda preta que envolvia a sua figura esbelta com elegância e estilo. Fizera um corte de cabelo moderno, o primeiro depois de vários anos, e sentia-se perfeita quando os seus caracóis loiros lhe roçavam os ombros a cabeça.

			– Os teus olhos brilham como se fossem enormes esmeraldas – comentou Ella atrás de Cassie. – Estás feliz, não é verdade?

			Cassie sorriu, o que realçou ainda mais a bonita forma dos seus lábios pintados de cor-de-rosa.

			– Tinha-me esquecido de como é divertido fazer parte de uma multidão ruidosa e animada.

			– Bom, pois brindo por mais festas como esta, agora que os gémeos cresceram um pouco – disse Ella, conseguindo levantar o seu copo o suficiente para tocar no de Cassie. – Já não tens de economizar nem de fazer de escrava para pagares a creche.

			– De mãe solteira e trabalhadora a boémia – Cassie riu-se. – Não queres que aproveite para procurar um marido ao mesmo tempo?

			– Não, por favor – Ella estremeceu e mudou de expressão.

			Depois de uma longa relação, o namorado deixara-a seis semanas antes do casamento, com a clássica desculpa de que não era dos que se comprometiam para sempre. Cassie sabia muito bem o que isso era, pois também a tinham abandonado, mas grávida de gémeos.

			– Tens de o esquecer, Ella.

			Esta assentiu.

			– Sim, segui em frente com a minha vida, não segui?

			Ambas o tinham feito.

			– E com alegria – admitiu Cassie, voltando a tocar com o seu copo no de Ella. – Pensa num enorme culturista com o temperamento de um gatinho, em vez de num corretor da bolsa com a genética de uma serpente.

			Ella riu-se perante a comparação que Cassie fizera do seu actual amante em relação ao seu ex-amante. A sua gargalhada captou a atenção de várias pessoas que estavam ao seu redor, que mudaram de sítio para as incluir na conversa. Os minutos seguintes foram passados em ambiente de camaradagem entre um grupo de pessoas que trabalhavam juntas cinco dias por semana, e a festa foi ficando mais animada com a ajuda do vinho.

			– Quando é que vamos jantar? – perguntou Ella. – Estou morta de fome.

			– Penso que estarão à espera de que chegue o novo chefe – respondeu Cassie.

			– Pois como continua a chegar gente, vamos ficar como sardinhas em lata – queixou-se a amiga, – embora não me importasse de ficar ao lado do tipo que acaba de entrar com o nosso director executivo e aquela girafa...

			Cassie voltou-se para onde Ella lhe indicava. Não estava preparada para o que ia ver. Horrorizada, sentiu-se como se estivesse a cair por um precipício. Tremeram-lhe as pernas e sentiu um calafrio ao reconhecê-lo. Há seis anos que não o via, porém estava na mesma e continuava a ser capaz de aturdir todos os seus sentidos e de fazer com que o seu coração parasse.

			Era impossível não reparar nele. Era tão alto que chamou a atenção de todas as pessoas que havia ao seu redor. No entanto Cassie conhecia bem aquela cara, tão bem como se tivesse passado as mãos por aquele cabelo preto e sedoso apenas alguns minutos antes. Esteve a ponto de deixar cair o copo só de pensar nisso.

			– Parece-me que aquele é o nosso novo chefe – murmurou Ella.

			Cassie demorou vários segundos a absorver aquela informação, já que estava a tentar acalmar-se.

			– Não, não é ele – respondeu num sussurro.

			– Tens a certeza...? – Ella observou o homem em questão. – Tem de ser ele – insistiu. – Semelhante homem não pode chamar-se de outra forma que não Alessandro Marchese.

			Ella pronunciou o nome dele como se fosse uma fantasia sexual. E Cassie sentiu-se como se lhe cravassem um punhal no coração. Alessandro Marchese? Por acaso estaria Ella a olhar para outro homem?

			– Em breve verás como é aquele homem, um milionário italiano e sexy, cara – brincou a amiga, – e, se não me engano, a mulher de vermelho que vem de braço dado com ele...

			A mulher de vermelho...

			Efectivamente, estavam a falar do mesmo homem, que ia de braço dado com uma impressionante morena com um fabuloso vestido vermelho. Pareciam à vontade um com o outro, como dois amantes de longa data.

			E Ella tinha razão, faziam um casal interessante. Do mesmo modo que o nome de Alessandro Marchese lhe assentava muito melhor do que Sandro Rossi, como ela o conhecera.

			Sentiu náuseas ao ver que levantava o rosto, que não perdera masculinidade em seis anos. Continuava a ter as pestanas longas, o nariz afilado, a boca fina e firme, mas sensual... Como se estivesse a pedir o seu último desejo no corredor da morte, Cassie fixou o olhar na sua pele bronzeada e no modo como as pestanas realçavam os seus olhos quando sorria com sensualidade à mulher do vestido vermelho.

			Se tivesse tido força nas pernas, ter-se-ia aproximado dele e ter-lhe-ia dado uma bofetada para lhe apagar o sorriso da cara. Alessandro Marchese... Quem pretendia ele enganar? Porque utilizava um nome falso? Ou será que lhe mentira a ela? A ela, que se deixara levar pela sua incrível presença e sinceridade, que se deixara seduzir e ficara sozinha quando ele voltara para a sua Itália natal, para continuar com a sua verdadeira vida.

			Ainda estava magoada com a traição. Odiava-o, todavia não conseguia evitar olhar para a sua cara bronzeada, para os seus ombros largos, cobertos por um elegante fato escuro e uma camisa branca que aumentava o poder do seu corpo alto e musculado.

			Recordava-se de cada um dos detalhes íntimos do seu corpo, dos pêlos que cobriam o seu peito dourado, do seu abdómen duro e suave como o cetim, das ancas e...

			Tinha de sair dali...

			A necessidade de sair dali fez com que se levantasse rapidamente. Como se se tivesse apercebido da violência da sua reacção, ele olhou na direcção dela e cravou o olhar directamente no seu rosto, obrigando-a a enfrentar aqueles olhos mais negros do que o carvão. Uns olhos que Cassie teria preferido não voltar a ver.

			De repente, o tempo parou. Deixou de haver ruído no bar, como se alguém tivesse levantado uma parede de vidro e estivessem os dois a sós, como se as imagens dele, que tentara esquecer durante seis longos anos, voltassem todas à sua cabeça.

			Sandro a rir... Sandro a sorrir, divertido, quando tentara seduzi-lo timidamente... Sandro a abraçá-la... a beijá-la... Sandro... excitado e a devorá-la, enquanto faziam amor.

			Cassie sentiu uma onda de calor e respirou fundo. Teve de abrir os lábios e viu que ele pestanejava antes de fixar o olhar na sua boca, e todo o seu corpo reagiu diante daquele olhar escuro. Ela não queria sentir-se assim. Queria conseguir manter-se fria ao vê-lo e horrorizava-a não ser capaz.

			Ele, como se estivesse a recordar lentamente velhos prazeres, levantou o olhar para observar os cabelos loiros, acariciando os ombros brancos, e depois desceu até onde a estrutura sem alças do seu vestido continha os seus seios. A mensagem que os seus olhos transmitiam era tão ardente e sexual que Cassie sentia que corava. Teve vontade de gritar, de protestar, porém não conseguia fazê-lo. Nunca se sentira tão exposta à sua própria vulnerabilidade.

			Não lhe ocorrera que ele demorasse muito tempo a reconhecê-la, porém, de facto, só a reconhecera quando voltara a erguer o olhar e os seus olhos se cruzaram. Então, a sua expressão mudara, estava surpreendido. Cassie pensou que ele ia desmaiar, pela forma como abrira os olhos e pela forma como o seu olhar se tornara sombrio. Ela deixara de respirar, de ouvir, de pensar...

			Então, viu-o erguer-se e voltar-lhe as costas, apagando-a da sua vista de forma tão brusca e cruel que se sentiu como se lhe tivessem dado com uma porta na cara.

			Outra vez.

			Surpreendida e afectada com a brutalidade da atitude dele, Cassie pensou que seria ela a desmaiar. Alguém lhe deu um toque no braço sem querer, quase lhe atirou o copo ao chão, mas ela nem se apercebeu. Outra pessoa falou com ela, todavia não entendeu nada do que lhe disse. Sabia que ficara pálida porque se sentia pálida, tinha frio. E o que era muito pior, uma parte muito magoada dentro dela estava a doer-lhe ao ver o efeito que aquele homem continuava a ter sobre ela, ali, diante de todos os seus colegas de trabalho.

			Sem saber como, também conseguiu voltar-lhe as costas e respirar. Sentia-se tão mal que teve de ganhar coragem para não sair a correr.

			– Achas que já vamos jantar? – perguntou-lhe Ella.

			– Sim – respondeu ela, horrorizada ao dar-se conta de que todo o incidente só durara alguns segundos.

			 

			 

			Quem era aquela mulher...?

			A pergunta activou o cérebro de Alessandro e provocou-lhe tal dor que teve de levar a mão à cara.

			E sentia-se estranho, como se estivessem esvaziá-lo por dentro.

			Perguntou-se se seria possível que uma atracção sexual fosse tão forte. Há anos que uma mulher não o afectava tanto como aquela loira. E aborreceu-o que tivesse acontecido ali, com uma mulher que ia fazer parte da sua nova equipa de trabalho. Não era profissional, nem conveniente tendo em conta...

			– Dói-te a cabeça, Alessandro? – perguntou-lhe Pandora, que estava sempre a fazer-lhe esse tipo de perguntas.

			– Não – respondeu ele, baixando a mão e voltando a olhar para a loira.

			Inclusive de costas, ela fazia com que lhe aquecesse o sangue. E o seu cabelo, o seu cabelo... havia alguma coisa na cor e na forma como lhe acariciava os ombros...

			– Estás muito pálido, caro – insistiu Pandora. – Tens a certeza de que...?

			– É o fuso horário – respondeu ele, ainda incomodado com a atenção que dedicara à loira. – Viemos directamente para aqui, depois de um voo de quinze horas. Não te preocupes, Pandora. Já sabes que me incomoda que fiques assim.

			Quem era a loira...? E porque é que lhe dava a sensação de que já a vira antes...?

			– E puseste-te a trabalhar em vez de descansares... – continuou Pandora. – Um dia, Alessandro, vais...

			Ao seu lado, Jason Farrow bateu palmas, fazendo Pandora calar-se.

			– Senhoras e senhores, por favor, peço a vossa atenção – disse o director executivo da BarTec, fazendo com que a sala ficasse em silêncio e que todos olhassem na sua direcção.

			Alessandro deu-se conta de que os olhares eram dirigidos para ele.

			Conhecia-a, quanto mais pensava nisso, mais tinha a certeza. O cabelo loiro, os olhos de um verde luminoso, a boca sensual pintada de cor-de-rosa... Tentou não franzir o sobrolho enquanto procurava na sua memória alguma pista.

			As maçãs do rosto marcadas e o nariz pequeno e recto, o queixo bonito...

			Afastou-se de Pandora, surpreendido por se sentir tão incomodado por ela ser tão carinhosa com ele.

			– Quero pedir-vos que dêem umas calorosas boas-vindas ao novo proprietário da BarTec, Alessandro Marchese...

			Cassie, que tivera de se voltar, deu-se conta de que Sandro, ou como queria fazer-se passar naquele momento, continuava a franzir o sobrolho, como se alguma coisa lhe tivesse estragado o dia. «Bem-vindo ao clube», pensou.

			Ouviu uma segunda onda de aplausos, porém ela não aplaudiu. Preferia cortar as mãos a bater palmas àquele homem. Odiava-o. Uma vez passada a surpresa de voltar a vê-lo, estava a recordar-se de como odiava e desprezava Sandro Rossi. Ou Alessandro Marchese.

			– Grazie molto per la vostra accoglienza calorosa... – agradeceu ele com uma voz tão sensual que todas as mulheres do bar suspiraram, enquanto a sua acompanhante lhe tocava no braço e sussurrava qualquer coisa ao ouvido que o fazia sorrir.

			– Lamento, esqueci-me de que não estou em Itália – murmurou ele. – Muito obrigado pela vossa calorosa recepção...

			– Meu Deus – sussurrou Ella ao lado de Cassie. – Isto foi muito, muito sexy. Achas que fez de propósito para nos desarmar?

			A Cassie pareceu provável. Estava determinada a disfarçar o que estava a sentir. De facto, surpreendia-a que Ella não se tivesse dado conta do que acontecera entre ela e o seu novo chefe.

			Sandro encantou toda a gente com os seus planos para a empresa, dissipando o medo dos trabalhadores sobre o futuro da BarTec. Cassie baixou o olhar e, enquanto o escutava, sem o ouvir verdadeiramente, recordava a primeira vez que ouvira aquela voz.

			Ele não mudara. Embora se fizesse chamar por outro nome, continuava a ser o mesmo homem que utilizara a sua voz e o seu encanto para a seduzir antes de a deixar grávida e sozinha.

			Mais aplausos tiraram-na dos seus pensamentos. Sandro acabara de falar e estava a sorrir para a mulher do vestido vermelho. Cassie queria sair dali, porém ele estava a bloquear-lhe a saída.

			Conseguiria passar ao lado dele e ir-se embora sem que ninguém reparasse? Será que ele se importaria se ela partisse? A tentação e a amargura misturaram-se no seu corpo.

			– Finalmente vão dar-nos alguma coisa para comer – comentou Ella.

			Cassie deu-se conta de que todos iam para as escadas que conduziam ao restaurante e soube que não podia ir-se embora. Precisava do trabalho na BarTec.

			Começou a andar ao lado da sua amiga, que continuava a dizer que o novo chefe era interessante.

			«Não te conheço. Não quero conhecer-te. Por favor, não voltes a telefonar-me...»

			Recordou aquelas palavras frias de rejeição. Sandro passara de amante apaixonado a completo estranho num abrir e fechar de olhos. Era-lhe indiferente que tivesse sido o seu primeiro amante, ou que a tivesse deixado grávida, assustada e desconcertada. Sandro ensinara-lhe da forma mais dura possível que os homens como ele não tinham consciência no que se referia às mulheres, nem honra no momento de as abandonar uma vez satisfeitos os seus desejos.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Cassie e Ella estavam na mesma mesa, num canto do restaurante, com os outros colegas do departamento de contabilidade. O único estranho da sua mesa era um homem muito bonito que se apresentou como Gio Rozario, da equipa de Alessandro.

			Durante a refeição, todos lhe fizeram perguntas, às quais ele respondeu com grande habilidade. Ele também parecia muito interessado neles e cativou-os tal como o seu chefe fizera um momento antes, no bar.

			Cassie quase não comeu. Limitou-se a ouvir e participou muito pouco na conversa. Reparou que em cada mesa havia uma pessoa da equipa do novo chefe e não era preciso ser esperto para perceber que tinham sido colocadas assim para que depois pudessem informar o seu superior a respeito dos trabalhadores da BarTec.

			O vinho continuava a correr, portanto quando aquela noite acabasse, muitos dos seus colegas teriam revelado todos os seus segredos sem que se tivessem apercebido.

			Sem querer, os seus olhos foram para a enorme mesa circular que havia no meio do restaurante, onde o maior segredo da sua vida jantava com o resto dos directores da empresa. Parecia relaxado com a sua equipa, a controlar a conversa. Era um gigante empresarial hábil e sofisticado, com o corpo de um atleta e o perfil de um conquistador.

			E tinha o mesmo cabelo escuro e os mesmos olhos de Anthony...

			De repente, Cassie não quis continuar a lutar contra o impulso de se ir embora e levantou-se.

			– Desculpem, tenho de ir à casa de banho – murmurou, pegando na sua mala e dirigindo-se para as escadas.

			Alessandro observou com dissimulação como a esbelta loira atravessava o restaurante e se dirigia para as escadas. Devia ir à casa de banho, que estava situada no andar de baixo, no bar. Ficou tenso ao aperceber-se de que só a forma como ela caminhava fazia com que ele se excitasse.

			Era a primeira vez que a via de corpo inteiro e seguiu as delicadas curvas da sua figura, que ia envolta num vestido cinzento e preto que realçava a suavidade cremosa da sua pele. Percebeu que tinha uma estrutura óssea fina, magra, mas curvilínea, com longas pernas e bonitos tornozelos.

			Começou a descer as escadas e o cabelo caiu-lhe para a frente quando baixou a cabeça para olhar para os degraus, deslizando, com elegância, a mão pelo corrimão. E isso fê-lo sentir uma nova pontada no peito, como se umas unhas sensuais se cravassem nele, e outro pensamento atravessou a sua mente.

			Franziu o sobrolho e conteve-se para não voltar a esfregar a cara. Na escada, viu que a mulher parava para procurar qualquer coisa na sua mala e tirava um telemóvel.

			Com quem quereria falar? Com um amante? Um marido?

			Não soube porque nenhuma das duas perspectivas lhe agradavam.

			– Cassie Janus – indicou-lhe Jason Farrow em voz baixa.

			Alessandro viu-se obrigado a olhar para o outro homem, portanto fez uma expressão neutra, como se não soubesse do que estava a falar.

			– Apercebi-me de que suscitou o seu interesse – disse-lhe o director executivo, como se com aquilo pudesse subir na consideração de Sandro.

			Sandro não disse nada, embora tivesse a certeza de que Jason Farrow não lhe dissera tudo o que queria dizer-lhe. O nome de Cassie Janus não lhe dizia nada.

			– Está à frente da nossa equipa de contabilidade – acrescentou o director. – O cérebro dela parece uma calculadora, embora ninguém o dissesse ao vê-la, não é verdade?

			Alessandro já não gostava de Jason Farrow antes de o conhecer, porém, depois daquele comentário sexista, ainda gostava menos. Se se tivesse atrevido, para além disso, a piscar-lhe um olho com cumplicidade, ter-se-ia levantado e ter-lhe-ia dado uma reprimenda.

			A BarTec era uma empresa pequena, para o que ele estava habituado. No entanto, desenvolvera uma tecnologia pioneira em microelectrónica que preferia que estivesse na sua posse. Por isso, quando Angus Barton, por questões de saúde, decidira vender a BarTec, Sandro aproveitara a oportunidade para a comprar. Angus fora amigo do seu pai, que já falecera. Embora a BarTec não lhe interessasse muito, tê-la-ia adquirido para tirar aquele peso de cima de Angus. Este contara-lhe que tomara algumas decisões precipitadas durante os meses anteriores à venda. Uma delas fora promover Jason Farrow a director executivo.

			– É um fanfarrão e um teimoso. Pelo menos, a mim conseguiu intimidar-me – dissera Angus com tristeza.

			Naquela noite, pretendia acalmar os nervos daqueles empregados que eram importantes para ele, contar-lhes o que pretendia fazer com a empresa e eliminar aqueles que não superassem o escrutínio da sua equipa. Jason Farrow estava a ganhar o primeiro lugar da lista negra.

			– Tem algum problema com as mulheres no trabalho? – perguntou-lhe Alessandro, com naturalidade.

			– Absolutamente nenhum! Alegram-me o dia! – respondeu Farrow, a sorrir. – Embora ainda tenham de me convencer de que são capazes de dar cem por cento nas suas carreiras, tendo em conta como são as hormonas femininas – acrescentou. – A situação de Cassie faz com que seja uma das mais sortudas da BarTec. Era uma das meninas mimadas de Angus, que a contratou quando ela ainda não estava à altura das suas responsabilidades. No entanto...

			Farrow encolheu os ombros, alheio ao interesse que as suas palavras tinham despertado em Alessandro.

			– Isso acontece quando se misturam os sentimentos com os negócios – continuou o director executivo da BarTec. – Eu tinha um candidato muito melhor para o lugar de Cassie, porém Angus conhecia o pai dela, que falecera, e...

			Alessandro deixou de o ouvir quando o seu instinto lhe disse que tinha de haver alguma ligação entre ele e aquela mulher que tanto conseguira afectá-lo.

			Angus... Tê-la-ia conhecido durante um dos fins-de-semana que passara com Angus Barton?

			– De certeza que concordará comigo que nos negócios não há lugar para sentimentalismos – disse Farrow. – É agradável de se ver, como já se apercebeu, mas uma cara bonita e um bom corpo podem ser uma distracção no trabalho, penso eu.

			Alessandro ouvira o suficiente.

			– Pandora... – disse, para chamar a atenção de outro elemento da sua equipa.

			Pandora Batiste virou a cabeça e sorriu com aquela sensualidade natural que fazia voar a libido da maioria dos homens.

			– Diz ao senhor Farrow o que fazes para ganhares o salário escandaloso que te pago.

			Pandora riu-se.

			– É verdade, é escandaloso, mas mereço cada euro que me pagas, e tu sabes disso, Alessandro – comentou, antes de se virar para Jason Farrow. – A partir de segunda-feira de manhã, o senhor e eu trabalharemos juntos para fazermos com que o facto de eu passar a ocupar o lugar do senhor Angus Barton seja o menos traumático possível, senhor Farrow – informou. – Espero poder contar com a sua lealdade e apoio...

			A mensagem foi clara e Jason Farrow ficou vermelho como um tomate. Estava prestes a aprender que, com Pandora, não havia lugar para distracções no trabalho.

			Alessandro bebeu um gole do seu vinho quase intacto e levantou-se.

			– Desculpem-me, está na hora de circular um pouco – murmurou.

			Angus... Voltou a franzir o sobrolho ao passar ao lado da escada e deu-se conta de que os seus pés queriam descer para se encontrar com Cassie Janus para lhe perguntar se se conheciam, mas sabia que não podia fazê-lo.

			Reconheceu que Cassie era uma distracção, porém perguntou-se porque é que Farrow achava ter direito a questionar o seu compromisso com a empresa. Teria sido a nomeação de Cassie Janus outra das decisões precipitadas que Angus tomara antes de deixar a empresa?

			Cassie estava no bar, com os olhos fechados, a ouvir a sua vizinha Jenny ao telefone, que lhe garantia que os gémeos estavam muito bem.

			– A dormir – disse. – Portaram-se como dois anjinhos. Devias deixá-los ficar comigo com mais frequência, Cassie. Para mim é um prazer fazer de avó. Sabes que os meus netos estão tão longe... E tenho de admitir que também gosto de ver outras coisas na televisão, para além do futebol de Larry.

			Os anjinhos comportaram-se como tal porque Jenny lhes dera uma caixa de bombons.

			– E o que decidiste ver na televisão? – perguntou Cassie, sorrindo e relaxando finalmente a tensão do seu rosto.

			Jenny falou-lhe de um filme romântico.

			– Não tenhas pressa em voltar – disse. – Por mim, podiam ficar cá uma semana! Ah, e Bella disse-me para, se telefonasses, te lembrar que tires, com o telemóvel, uma fotografia ao teu novo chefe, para ela ver.

			Enquanto guardava o telemóvel, Cassie pensou que ia ter de faltar àquela promessa. Não queria arriscar-se a que a sua filha percebesse como o seu irmão gémeo, Anthony, era parecido com Alessandro Marchese.
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